
114 

Determinação da composição elementar de plantas medicinais aplicando 
Análise por Ativação com Nêutrons 

Árissa Takamoto e Mitiko Saiki 
Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares -  IPEN  

 

INTRODUÇÃO  

O consumo de plantas medicinais para fins 
terapêuticos é reconhecido como uma das 
formas mais antigas no tratamento de doen-
ças. Atualmente 80% da população mundial, 
predominantemente em países em desen-
volvimento, dependem da medicina tradicio-
nal [1], devido principalmente aos seus bai-
xos custos. A preocupação com o uso exces-
sivo de drogas sintéticas faz a população op-
tar por tratamentos naturais. Entretanto, as 
plantas medicinais podem conter além dos 
elementos essenciais, também os tóxicos 
que mesmo em baixas concentrações são 
prejudiciais à saúde humana. Consequente-
mente, as determinações de elementos quí-
micos em plantas medicinais são de grande 
interesse para o posterior estudo da correla-
ção entre os elementos encontrados com as 
suas atividades terapêuticas e para identifi-
cação de seus riscos à saúde humana. 
Neste trabalho foi dada a continuidade às 
análises de plantas medicinais aplicando o 
método de Análise por Ativação com Nêu-
trons (NAA). 

OBJETIVO 

O objetivo foi determinar a composição ele-
mentar das plantas medicinais Aloe vera 
(Babosa), Morus nigra (Amoreira) e Moringa 
oleífera (Moringa) pelo método de NAA. 

Plantas analisadas e seu preparo para 
análise. As folhas de Aloe vera foram cole-
tadas no jardim de uma residência, e as de 
Morus nigra, no Instituto de Pesquisas Ener-
géticas e Nucleares (IPEN). Já as folhas de 
Moringa oleífera, foram adquiridas em uma 
loja de produtos naturais. O preparo das 

amostras consistiu na limpeza, secagem e 
moagem das folhas. 

Procedimento da NAA. Alíquotas das 
amostras foram irradiadas no reator nuclear 
IEA-R1 juntamente com os padrões sintéti-
cos de elementos por um período de 16 h e 
sob fluxo de nêutrons térmicos de 5x1012 n 
cm-2 s-1 na irradiação longa e por um 20 s sob 
fluxo de nêutrons térmicos de 1,9x1012 n cm-

2 s-1 na irradiação curta. Esses padrões sin-
téticos foram preparados pipetando-se solu-
ções padrões em tiras de papel de filtro. As 
atividades gama induzidas foram medidas 
pela espectrometria de raios gama (detector 
de alta resolução). Os radioisótopos forma-
dos na irradiação foram identificados pela 
meia vida e energias dos raios gama e as 
concentrações dos elementos calculadas 
pelo método comparativo [2]. Foi avaliada a 
qualidade dos resultados quanto à precisão 
e a exatidão pela análise do material de re-
ferência certificado (MRC) INCT-TL-1 Tea 
Leaves. 

RESULTADOS 

Os valores de desvio padrão relativo, erro re-
lativo e dos parâmetros Z-score [3], obtidos 
para MRC Tea Leaves, da TABELA 1, indi-
cam em geral boa precisão e exatidão dos 
resultados. Na TABELA 2 estão os resulta-
dos das análises das plantas medicinais. 
Pelo procedimento de NAA foi possível de-
terminar: As, Br, Ca, Cl, Co, Cs, K, Mg, Mn, 
Rb, Sb e Zn.  
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TABELA 1. Concentrações de Elementos no MRC Tea Leaves (INCT-TL-1) 

M ± DP = Média e desvio padrão; n: número de determinações; DPR: Desvio Padrão Relativo; ER: Erro Relativo. 
 

TABELA 2. Concentrações de Elementos nas Plantas Medicinais 

OBS: Resultado da média aritmética de 3 a 6 determinações. 
 

 
 
CONCLUSÕES 

Os elementos Ca e K estão em maiores con-
centrações nas amostras de plantas analisa-
das. O elemento Ca tem ação neutralizante, 
e o K apresenta ação diurética. As folhas de 
Aloe vera apresentaram alta concentração 
de Zn, elemento presente em remédios cica-
trizantes. Os elementos tóxicos Cu e Cd não 
foram detectados, e os elementos As e Sb 
estão em concentrações muito baixas, não 
apresentando riscos significativos no con-
sumo diário dessas plantas. 
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